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INTRODUÇÃO
A ace ro l a  Malp i gh i a  spp .  per t e n cen t e  a  famí l i a  
Malp i g h i a c e ae ,  é  or i u nda  de  reg i õ e s  da  Amér i c a  Cent r a l ,  nor t e  
e  noroes t e  da  Amér i c a  do  Su l  e  Ant i l h a s .  A p lan t a  se  adap t ou  
mui t o  bem  as  reg i õ e s  Nor t e  e  Nordes t e  do  Bras i l ,  onde  
encon t r o u  cond i ç õe s  c l imá t i c a s  seme lhan t e s  a  sua  reg i ã o  de  
or i g em .  
É um arbus t o  de  tamanho  médio ,  com 2  a  3m de  a l t u r a ,  com 
ramos  densos ,  espa l hados .  As  f l o r e s  são  de  co r  rosa  
esbranqu i ç a da  a  ve rme lho .  Os  f r u t o s  são  ve rme lhos  ou  
esca r l a t e s ,  com t r ê s  sementes  pequenas ,  cada  uma inc l u s a  em um 
caroço  proeminen t e ,  re t i c u l a d o  com pergam inho ,  dando  ao  f r u t o  
um aspec t o  mais  ou  menos  t r i l o b a d o .
Este  f r u t o  é  mui t o  r i c o  em ác ido  ascó r b i c o  (v i t am i n a  C) ,  
possu i n do  40  vezes  mais  v i t am i n a  C do  que  o l imão .
Em v i s t a  da  recen t e  d i vu l g a ç ão  da  cu l t u r a  da  acero l a  que  
es tá  sendo  imp l an t a da  em grande  esca l a  no  Bras i l  e  no  mundo ,  
a inda  são  parcos  os  dados  es ta t í s t i c o s  que  most r em  a  rea l  
s i t u a ç ão  des t a  f r u t e i r a  em te rmos  de  produção  to t a l  e  áreas  
cu l t i v a d a s .
Acred i t a - se  que  o  pa í s  ocupa  o  pr ime i r o  luga r  no  mundo  em 
área  p lan t a da  e  na  produção  de  f r u t o s ,  sendo  que  em 
pra t i c amen t e  todos  os  es tados  tem  hav i do  in t e r e s s e  e  es t ímu l o  
para  o  aumento  da  área  cu l t i v a d a ,  não  sendo  d i f e r e n t e  a  
s i t u a ç ão  de  Rora ima ,  onde  a  procu r a  por  i n f o rmações  e  mudas  
jun t o  a Embrapa  é mui t o  grande .
1 -  CLIMA
Desenvo l v e - se  bem  em  c l ima  t r op i c a l  e  sub t r o p i c a l ,  
produz i n d o  duran t e  todo  o  ano  em  loca i s  com  tempera t u r a s  
e levadas  e  prec i p i t a ç ã o  a l t a .  Adap ta - se  em loca i s  de  a l t i t u d e  
de  0  –  700  m.  A  cu l t u r a  se  desenvo l v e  bem  numa  fa i x a  de  
tempera t u r a  de  15  a  40º  C,  sendo  que  p lan t a s  adu l t a s  res i s t em  
tempera t u r a s  de  a té  –2º  C.  Um reg ime  p luv i omé t r i c o  de  1300  a 
1500  mm anua i s ,  bem d i s t r i b u í d o s  é  su f i c i e n t e  para  prop i c i a r  
boas  produções .  Ac ima  de  1800  mm pode  fo rma r  f r u t o s  aquosos  e  
com teo r e s  menores  de  v i t am i n a  C e açúca r es .
A Tabe l a  1  most r a  um resumo  c l ima t o l ó g i c o  mensa l  e  anua l  
do  munic í p i o  de  Caraca r a í  –  RR,  dando  noção  dos  dados  
c l ima t o l ó g i c o s  médios  de  Rora ima ,  ev idenc i a n do  o  po tenc i a l  da  
cu l t u r a  no  Estado .
TABELA  1  -  Dados  c l i m á t i c o s  méd i o s   mensa i s  ob t i d o s  du r a n t e  
v i n t e  e  um anos  de  obse r v a ç õ e s   
                   (1 9 2 3 - 1994 ) ,  em Boa  V i s t a ,  Rora im a .
Tempe r a t u r a s  Méd i a s  ( o  C) Umidad e Pre c i p i
t a ç ã o
Evapo
ra ç ã o
I n s o l a ç
ão
MÊS
Das  
Máx ima s
Das  
Mín ima s
Compensa
da
re l a t i v
a  do  a r  
(% )
méd i a
mensa l
(mm) (mm) (h o r a s )
JAN 32 . 3 23 . 7 27 . 6 70 27 . 5 222 . 3 215 . 9
FEV 32 . 6 23 . 7 27 . 8 67 28 . 1 247 . 0 179 . 3
MAR 32 . 8 23 . 8 28 . 2 69 46 . 7 214 . 5 165 . 4
ABR 32 . 1 23 . 8 28 . 1 72 119 . 9 177 . 6 150 . 8
MAI 30 . 6 23 . 3 26 . 9 77 282 . 1 138 . 7 156 . 6
JUN 29 . 8 22 . 6 25 . 9 80 355 . 6 78 . 3 115 . 3
JUL 29 . 8 22 . 3 25 . 8 80 353 . 0 84 . 3 145 . 0
AGO 30 . 9 22 . 7 26 . 4 79 218 . 6 105 . 9 172 . 7
SET 32 . 5 23 . 6 27 . 7 75 96 . 6 138 . 8 209 . 4
OUT 33 . 4 24 . 1 28 . 3 73 60 . 4 162 . 6 245 . 4
NOV 33 . 2 24 . 2 28 . 2 72 53 . 4 176 . 6 227 . 4
DEZ 32 . 5 23 . 8 27 . 8 72 43 . 7 193 . 7 192 . 9
Fon t e :  INMET /DFAARA - RR/19 9 5 .
2 -  SOLOS
 A ace ro l a  desenvo l v e - se  bem em quase  todos  os  t i p o s  de  
so lo ,  na  fa i x a  de  pH  de  4 ,5  a  6 ,0 ,  so lo s  de  fe r t i l i d a d e  
mediana  e  os  arg i l o - arenosos  por  te r  maio r  capac i d ade  de  
re t en ção  de  água ,  são  os  mais  ind i c a do s .    
O  prepa r o  do  so l o  em  área  de  ce r r a do  compreende  uma 
aração  pro f u nda  e  duas  gradagens .  O ca l cá r i o ,  a  se r  ap l i c a do  
con f o rme  recomendação  baseada  em  aná l i s e  do  so lo ,  deve  se r  
ap l i c a d o  metade  sobre  o  so lo ,  a  lanço ,  an tes  da  aração  e  
metade  após  a  aração ,  an tes  da  pr ime i r a  gradagem.  Após  o  
prepa r o  do  so lo ,  faz - se  a  marcação  das  covas  em  curvas  de  
n í ve l ,  aber t u r a   e prepa r o  das  mesmas.
3 -  CULTIVARES
Embora  oco r r a  a  c l a ss i f i c a ç ã o  de  ace ro l a  em grupos  Doce  e  
Ác ido ,  não  ex i s t em  var i e dades  de f i n i d a s  e  recomenda - se  a  
se le ção  daque l e s  mate r i a i s  que  apresen t em  melho r e s  
ca rac t e r í s t i c a s  agronôm i cas ,  e  mul t i p l i c á - l os  por  es taqu i a  
para  prese r v a r  a  mesma carga  gené t i c a  e  prop i c i a r  pomares  mais  
un i f o rmes .  As  f r u t a s  mais  ác idas ,  possuem  maio r  r i q ue za  em 
v i t am i n a  C que  as  ou t r a s .
4 -  PROPAGAÇÃO
Pode  ser  fe i t a  por  sementes ,  es tacas ,  a lpo r q u i a ,  
mergu l h i a  e enxe r t i a .
4.1  -  Por  sementes
As  sementes  or i u ndas  de  p lan t a s  produ t i v a s  e  sad i a s  devem 
ser  lavadas  e  secas  à  sombra .  A semeadura  é  fe i t a  em can t e i r o s  
com  1  m de  la r g u r a  por  compr imen t o  va r i á v e l ,  f i c a ndo  qua t r o  
su l co s  d i s t a n t e s  25  cm en t r e  s i  e  com 100  sementes  por  met ro  
l i n e a r .  Os can t e i r o s  devem ser  pro t e g i d o s  da  i nc i d ê n c i a  d i r e t a  
do  so lo ,  se ja  por  te l a  sombr i t e  ou  fo l h a s  de  pa lme i r a .  No 
prepa r o  do  so lo  usa - se  3  par t e s  de  so l o  da  supe r f í c i e  para  2 
de  es te r c o  cu r t i d o .
O pode r  germ ina t i v o  das  sementes  é  mui t o  ba i xo  nunca  
u l t r a p a s sando  20%.
4.2  -  Por  estaqu i a
As  es tacas  são  ob t i d a s  das  porções  te rm i na i s  dos  ramos  
com 12  cm de  compr imen t o  e  3- 5  mm de  d iâme t r o .  Logo  após  são  
t r a t a d a s  em  suas  bases  com  AIB  (Ác i d o  i ndo l b u t í r i c o )  na  
concen t r a ç ão  de  2000  ppm e  co l o cadas  para  enra i z a r  em ca i xa s  
ou  can t e i r o s  de  are i a  de  r i o  ( l a v ada )  a  uma d i s t â n c i a  de  5cm 
en t r e  es tacas .  O  can t e i r o  deve  d i spo r  de  um  s i s t ema  de  
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mic roaspe r s ão  para  prop i c i a r  a  manutenção  de  umidade  j un t o  as  
es tacas  e  mantê - las  tú r g i d a s .  Deve- se  cob r i r  o  can t e i r o  com 
po l i e t i l e n o ,  fo rmando  uma câmara  úmida .  
4.3  -  Por  enxer t i a
A  enxe r t i a ,  prá t i c a  recomendada ,  não  tem  s ido  mui t o  
u t i l i z a d a  na  propagação  des t a  espéc i e .  A  EPACE  (Empresa  de  
Pesqu i s a  Agropecuá r i a  do  Ceará )  tes t o u  o  método  de  gar f a gem  em 
ing l ê s  s imp l e s ,  em cava l o s  com qua t r o  meses ,  que  propo r c i o n ou  
índ i c e  de  pegamento  supe r i o r  a 85%.
5 -  PLANTIO
O p lan t i o  deve  se r  rea l i z a d o  em covas  de  40  x  40  x  40  cm 
e  espaçamen to  de  5  x  4  m (500  p lan t a s / h e c t a r e ) .  As  covas  são  
preench i d a s  com  so lo  de  supe r f í c i e  mis t u r a do  com  es te r c o  de  
gado ,  cu r t i d o  e  o  adubo  qu ím i co ,  de  acordo  com a  recomendação  
baseada  em  aná l i s e  do  so lo .  Uma  adubação  mui t o  u t i l i z a d a ,  
baseada  em  dados  médios  de  fe r t i l i d a d e  é :   20  l i t r o s  de  
es te r c o  cu r t i d o ,  300  gramas  de  supe r f o s f a t o  s imp l e s  e  100  
gramas  de   c l o r e t o  de  po táss i o .
Coloca - se  a  muda,  com  25- 30  cm de  a l t u r a ,  no  cen t r o  da  
cova ,  sem a emba lagem  ,  de i xando - se  o  co l o  da  p lan t a  ao   n í ve l  
do  so lo ,  procedendo - se  logo  após ,  a i r r i g a ç ã o .
6 -  IRRIGAÇÃO
Em pomares  comerc i a i s  o  s i s t ema  de  i r r i g a ç ã o  recomendado  
é  o  de  mic r oaspe r s ão ,  para  o  supr imen t o  da  p lan t a  no  per í o do  
seco ,  garan t i n d o  a produção  por  todo  o ano .
Em  Rora ima ,  dev i do  ao  a l t o  cus t o  dos  mate r i a i s  para  
i r r i g a ç ã o ,  recomenda - se  o  s i s t ema  por  su l c o s  por  se r  o  mais  
bara t o ,  embora  tenha  e levado  consumo  de  água .  O s i s t ema  de  
go te j amen t o  é  mais  e f i c i e n t e  e  tem  ba i xo  consumo  de  água ,  
sendo  no  en tan t o  mui t o  ca ro  e  poderá  se r  u t i l i z a d o  con f o rme  
às  cond i ç õe s  do  produ t o r .
7 -  CONTROLE DAS INVASORAS
É fe i t o  sempre  que  necessá r i o ,  mantendo  as  p lan t a s  den t r o  
das  l i n h a s  de  p lan t i o  sem conco r r ê n c i a  por  água ,  nu t r i e n t e s  e  
luz  so l a r .  Deve- se  mante r  re l v a da  as  en t r e l i n h a s ,  apenas  
fazendo - se  a roçagem.
8 -  PODA
A pr ime i r a  poda  a  se r  rea l i z a d a  é  a  poda  de  fo rmação ,  que  
compreende   a  desb r o t a  dos  ramos  la t e r a i s  a té  a  a l t u r a  de  50  
cm,  para  fo rma r  um  t r on co  ún i co  e  a  e l im i n a ção  dos  ramos  
cen t r a i s  de  fo rma  a  dar  o  fo rma t o  de  taça  a  p lan t a ,  com t r ê s  
ou  qua t r o  ramos  d i spos t o s  rad i a lmen t e  e  nunca  d iame t r a lmen t e  
opos t o s ,  para  ev i t a r  rachadu r a s  no  cau l e ,  nos  20  –  30  cm 
te rm i na i s  do  t r on co .  Por  apresen t a r  ramagem densa  e  inc l i n a d a  
para  o  so lo ,  recomenda - se  uma poda  de  aeração  para  fac i l i t a r  a  
pene t r a ç ão   dos  ra i o s  so la r e s  e  melho r a r  a  harmon i a  da  copa  
a t r a vé s  da  re t i r a d a  dos  ramos  mal  s i t u a dos ,  ve l hos ,  secos ,  
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deb i l i t a d o s  e  próx imos  ao  so lo ,  de  fo rma  a  levan t a r  a  sa ia  da  
p lan t a .
 
9 -  ADUBAÇÃO DE MANUTENÇÃO
Sempre  baseando - se  na  aná l i s e  do  so l o ,  do i s  meses  após  o  
p lan t i o ,  ap l i c am - se  a  l anço  uré i a  ou  su l f a t o  de  amôn io  na  
per i f e r i a  da  pro j e ç ão  da  copa .
Anua lmen t e  e  duran t e  os  do i s  pr ime i r o s  anos  a té  o  i n í c i o  
da  f r u t i f i c a ç ã o ,  aconse l h a - se  a  ap l i c a ç ão  na  pro j e ç ão  da  copa  
de  es te r c o  cu r t i d o ,  su l f a t o  de  amôn io  ou  uré i a ,  supe r f o s f a t o  
s imp l e s  ou  t r i p l o ,  c l o r e t o  ou  su l f a t o  de  po táss i o  e  FTE BR 12 ,  
para  perm i t i r  que  a p lan t a  tenha  produções  sa t i s f a t ó r i a s .
Onde  ocor r e r  a l t o  c resc imen t o  vege t a t i v o  em de t r imen t o  da  
produção ,  reduz - se  a  adubação  n i t r o g enada ,  para  prop i c i a r  
melho r i a s  na  f l o r a ç ã o  e consequen t emen t e  nas  co lhe i t a s .
O adubo  deve  se r  inco r p o r a do  ao  so lo  com  a  a juda  de  
enxada  e  a  adubação  deve  se r  fe i t a  no  in í c i o  e  f i n a l  do  
per í o do  chuvoso .
A  cu l t u r a  da  ace ro l a  perm i t e  subs t i t u i r  ,  em par t e  ou  
to t a lmen t e ,  os  adubos  qu ím i co s  por  orgân i c o s ,  sendo  que  nes t e  
caso ,  u t i l i z a - se  es te r c o - de- cur r a l  ou  compos t o  na  quan t i d a de  
de  6 a 12  kg  por  hec t a r e .
10  -  CONTROLE DE PRAGAS E DOENÇAS 
Em Rora ima  as  pr i n c i p a i s  pragas  são  os  pu lgões  e  as  
cochon i l h a s  que  podem  aparece r  nos  ramos  novos ,  sendo  
con t r o l a d o s  com  inse t i c i d a s  s i s t êm i c o s ,  como  o  Monocro t o f ó s ,  
Dimetoa t o  ou  Tr i z o f ó s ,  u t i l i z a n d o - se  as  fo rmu l a ções  
recomendadas  nas  emba lagens  e  obse r vando - se  o  per í o do  de  
ca rênc i a  do  produ t o .  Ocor r e  também  o  a taque  de  saúva  ( At ta  
opac iceps )  des f o l h a ndo  comp le t amen t e  as  p lan t a s  j ovens .  Faz - se  
o  con t r o l e  ap l i c a n do  fo rm i c i d a  em  pó  nos  o lhe i r o s  ou  
d i s t r i b u i n d o  i s cas  granu l a da s  ao  longo  dos  ca r r e i r o s  das  
fo rm i ga s .
Pode  su rg i r  a  doença  chamada  fumag i na ,  or i u nda  da  
assoc i a ç ão  das  cochon i l h a s  e  pu lgões  com  as  fo rm i g as .  O 
con t r o l e  das  pragas  c i t a d a s ,  ev i t a  o  aparec imen t o  des t a  
doença .
As  moscas  dos  f r u t o s  Cera t i t i s  cap i t a t a  e  ou  Anast repha  
sp . ,  causam  em de te rm i n ada  época  do  ano ,  danos  aos  f r u t o s .  O 
con t r o l e  des t a s  moscas  é  fe i t o  com produ t o s  fos f o r a d o s  a  base  
de  i s ca  ou  pu l ve r i z a ç ã o  com Fen th i o n .
Para  prevenção  de  doenças  fúng i c a s  que  ocas i o na lmen t e  
podem  oco r r e r ,  recomenda - se  duas  pu l ve r i z a ç õ e s  anua i s  com 
fung i c i d a  a base  de  Di t hane .
É impo r t a n t e  obse r va r  que  a inda  não  há  reg i s t r o  o f i c i a l  
de  agro t ó x i c o s  para  a cu l t u r a  da  acero l a  no  Bras i l .
11  -  COLHEITA
 As  p lan t a s  de  acero l a  or i u ndas  de  sementes ,  f l o r am  
norma lmen t e  dos   15  aos  18  meses  após  o  p lan t i o ,  enquan t o  as  
proven i e n t e s  de  enxe r t i a  e  es taqu i a ,  em to r no  de  se te  meses  
após  o p lan t i o .
O f r u t o  comp le t a  sua  matu r ação  em  to r no  de  25  d ias ,  
con t ados  a  par t i r  da  f l o r a ç ã o .  Es ta  f r u t e i r a  quando  i r r i g a d a  e  
bem conduz i d a ,  pode  apresen t a r  de  qua t r o  a  se i s  f l o r a d a s  por  
ano .  
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A  co l he i t a  é  fe i t a  d ia r i amen t e ,  quando  os  f r u t o s  
apresen t am - se  com  co lo r a ç ão  t í p i c a  de  va r i e dade  (ve rme l ho  ou  
amare l o - averme l hado ) .  Após  es te  es tág i o ,  os  f r u t o s  f i c am  mui t o  
maduros ,  de te r i o r a n d o - se  fac i l m en t e ,  pres t a ndo - se  apenas  para  
o consumo  imed i a t o .
A conse r va ção  dos  f r u t o s  é  s imp l e s ,  bas t a  acond i c i o n á - los  
em  rec i p i e n t e s  herme t i c amen t e  fechados  e  mantê - l os  em 
tempera t u r a  de  7 a 10 0 C.
12  -  PRODUÇÃO
A  produção  das  p lan t a s  propagadas  v ia  semente  é  mui t o  
he te r ogênea .  Uma p lan t a  adu l t a  pode  produz i r  de  15  a  30  qu i l o s  
de  f r u t o s  por  ano .
As  p lan t a s  tan t o  de  or i g em  vege t a t i v a  como  de  or i g em  
sexuada ,  a  par t i r  do  te r c e i r o  ano ,  en t r am  em  produção ,  
f r u t i f i c a n d o  abundan t emen t e .  
13  -  IMPORTÂNCIA SOCIAL
A acero l a ,  a lém  de  exce l e n t e  fon t e  de  v i t am i n a  C,  é  fon t e  
de  fe r r o  e  cá l c i o ,  sendo  mui t o  saudáve l  para  ges t an t e s ,  
c r i a n ç a s  desnu t r i d a s ,  anc i ões  e pessoas  conva l e s c en t e s .
Esta  f r u t e i r a  d i s sem inada  por  todos  os  qu in t a i s ,  quer  
urbanos  como  ru r a i s ,  pode  con t r i b u i r  para  a  melho r i a  da  saúde  
púb l i c a ,  espec i a lmen t e  das  popu l a ções  de  ba i xa  renda .
Em  Rora ima ,  grande  par t e  da  acero l a  produz i d a  é 
t r an s f o rmada  em  po lpa  e  t r o cada  por  po lpa  de  cupuaçu  com 
comerc i a n t e s  de  Manaus ,  dev i do  à  produção  do  Estado  não  se r  
to t a lmen t e  abso r v i d a  no  mercado  loca l  e  dev i do  à  ca rênc i a  
des t e  produ t o  no  mercado  amazonens e  e  exce s s o  de  po lpa  de  
cupuaçu  naque l e  mercado .
Compos i ção  da  Acero l a  por  100  gramas  de  po lpa .
Composição gramas
ÁGUA 91,10
PROTEÍNA   0 ,68
EXTRATO DE ÉTER   0 ,19
FIBRA   0 ,60
CINZAS   0 ,45
CARBOHIDRATOS   6 ,98
Mine ra i s mi l i g r amas
CÁLCIO  8,7
FÓSFORO 16,2
FERRO 0,17
Vi t aminas mi l i g r ama
CAROTENO 0,408  (408  U. I . )
THIAMINA (V ITAMINA  B1) 0 ,028
RIBOFLAVINA  (V ITAMINA  B2) 0 ,079
NIACIANA 0,34
ÁCIDO ASCÓRBICO (V ITAMINA  C) 2.329 , 0
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